
Percurso/Trilho de 
S. Julião de Freixo

Regulamento
Percurso/Trilho de 
S. Julião de Freixo
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• Não saia do percurso marcado e sinalizado.
Preste atenção às marcações.

• Respeite a propriedade privada.
Feche portões e cancelas.

• Não abandone o lixo,
leve-o até ao respetivo local de recolha.

• Cuidado com o gado. Não incomode os animais.

• Mantenha a máxima atenção em dias
de nevoeiro.

• Deixe a Natureza intacta.
Não recolha plantas, animais ou rochas.

• Evite andar sozinho. Leve água consigo.

• Utilize sempre calçado adequado,
impermeável e um chapéu.

• Na via pública, circule sempre em segurança. 

• Durante o período crítico de incêndios,
não faça fogo.

O Percurso de S. Julião de Freixo é um percur-
so pedestre denominado de pequena rota. As 
respetivas marcações e sinalizações obede-
cem às normas internacionais. Este percurso 
permite contemplar belas paisagens que refle-
tem uma transição harmónica entre os espa-
ços urbano e rural.

O percurso inicia no largo do Sr. dos Aflitos, 
onde existe um cruzeiro com o mesmo nome, 
a capela de Stº Amaro e um conjunto de árvo-
res que lhe conferem um ambiente de frescu-
ra. Segue para a Igreja Paroquial de S. Julião de 
Freixo, templo reedificado em 1743, que deve-
mos contornar para nos posicionarmos no seu 
alçado anterior. Neste local, temos o primeiro 
contacto com o vale e os seus campos de 
cultivo. Seguindo as indicações, percorremos 
um carreiro e, logo após descermos umas 
escadas, fletimos à direita entrando num cami-
nho empedrado para, poucos metros à frente, 
virarmos à esquerda. Iniciamos a descida, 
passando por umas alminhas em honra de N. 
Sra. da Aparecida, anunciando-se, mais à 
frente, a frescura da mata da Quinta da Devesa 
e, posteriormente, o Ribeiro de Pombarinhos.
Continuamos o percurso, em direção ao lugar 
de Paçô, até chegarmos a um largo com olivei-
ras onde visualizamos a capela de S. Sebastião. 
Recomendamos a subida do escadório. Após 
paragem, para gozo das vistas panorâmicas 
sobre a igreja paroquial (sudeste), o monte de 

S. Cristovão (sul) e a Quinta de Corutelo 
(sudoeste), descemos o escadório e viramos à 
direita no caminho municipal para fletirmos à 
esquerda para o caminho das Agras. Durante a 
descida, uma referência à beleza do vale, dos 
campos verdejantes e das vinhas.
Continuando o percurso, voltamos à esquerda 
e seguimos, à direita, um caminho térreo - em 
direção a um campo de cultivo -, que deve-
mos atravessar pela bordadura. Avistamos o 
Moinho das Cartas, que em tempos recentes 
servia ainda as necessidades da população da 
aldeia. Atravessamos novamente o Ribeiro de 
Pombarinhos. Não se admire de ver pescado-
res em atividade, revelando uma das funções 
das águas interiores. Neste local poderemos 
observar as diversas atividades agrárias e as 
operações associadas às culturas praticadas.
Retomamos a caminhada, subindo uma 
escada junto ao muro. No caminho térreo, 
passamos por uma casa abandonada para 
mais à frente podermos apreciar alguns exem-
plares de azevinho. Prosseguimos a subida em 
direção ao lugar da Quinta e, ao atingirmos um 
caminho com casas pela frente, fletimos à 
direita até à Estrada Nacional (EN) 308, que 
devemos atravessar, entrando numa mancha 
de eucaliptos e pinheiros, em direcão ao 
monte de S. Cristóvão. Avistamos e subimos o 
escadório que lhe dá acesso.
Neste monte existem duas capelas, uma dedi-
cada a S. Cristóvão e outra consagrada a S. 
Silvestre. Do alto do monte podemos vislum-
brar maravilhosos panoramas sendo possível, 
na direção de Viana do Castelo, observar o 
Paço de Corutelo e, em dias sem neblina, o 
Oceano Atlântico.
Após a descida, tomamos a estrada municipal, 
para a direita, em direção a Freixo. Ao atingir-
mos a EN 308, atravessamo-la e viramos à 
direita para, pouco depois, entrarmos num 
caminho ligeiramente à esquerda - situado em 
frente a umas alminhas em honra de S. Cristó-
vão -, em direção ao lugar das Barreiras. Ao 
chegarmos à estrada que liga Freixo a Ponte 
de Lima, fletimos à esquerda e ficamos próxi-
mos do largo do Sr. dos Aflitos.

Nome do Percurso: Percurso/
Trilho de S. Julião de Freixo

Entidades Promotoras:
Município de Ponte de Lima/CIM Alto Minho

Tipo: Circular, Pequena Rota

Âmbito: Paisagístico e Cultural

Ponto de Partida/Chegada:
Largo do Senhor dos Aflitos

Extensão: 5.53km 

Duração: 3h:30m

Grau de Dificuldade: Fácil

Cota Máxima Atingida: 272 metros

Textos: CIM Alto Minho
Município de Ponte de Lima

Grafismo: Xpto Design



Ponto de partida/chegada
41° 39' 32,874" N  |  8° 35' 14,762" W

Pontos de interesse
1. Largo do Sr. dos Aflitos

2. Igreja de S. Julião de Freixo

3. Ribeiro dos Pombarinhos

4. Capela de S. Sebastião

5. Moinho das Cartas

6. Monte e Castro de S. Cristóvão

7. Capela de S. Silvestre

8. Capela de S. Cristóvão
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Distância (m)

Câmara Municipal de Ponte de Lima
 tel. 258 900 400
Bombeiros Voluntários de Ponte de Lima
tel. 258 909 200
Centro de Saúde de Ponte de Lima
tel. 258 909 280
Hospital de Ponte de Lima
tel. 258 909 500
Loja de Turismo de Ponte de Lima
tel. 258 240 208
Área Protegida de Ponte de Lima
SOS Lagoas: telm. 963 520 002
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Descarregue a aplicação

Direção ErradaDireção correta Direção Esquerda Direção Direita

SINALIZAÇÃO E MARCAÇÃO DO PERCURSO


